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Fitossociologia da regeneração arbórea na Mata de 
Galeria do Pitoco (IBGE-DF), seis anos após fogo acidental

Natural regeneration of the Pitoco’s gallery 
forest six years after an accidental fire

Joanildo Santiago
Manoel Cláudio da Silva Júnior

Leonardo Carvalho Lima

RESUMO: As matas de galeria acompanham os pequenos rios e córregos no Cerrado e são 
as comunidades mais ricas e diversas do bioma, como resposta às marcantes variações no 
seu ambiente físico. A mata de galeria do Pitoco situa-se na Reserva Ecológica do IBGE, Dis-
trito Federal, e sua regeneração arbórea foi avaliada seis anos após fogo acidental em 1994. 
Para tanto foram alocadas 100 parcelas de 10x10m2 em transectos contíguos perpendicu-
lares à margem direita do córrego. Nessas parcelas foram marcadas subparcelas de 5x5m2

para amostragem das arvoretas, os indivíduos maiores que 1,0m de altura e com menos de 
5,0cm de diâmetro basal. Dentro dessas, foram marcadas subparcelas de 2x2m2 para amos-
tragem das mudas, indivíduos menores que 1,0m de altura. A avaliação baseou-se nas com-
parações entre a composição florística e a fitossociologia nos estratos das mudas, arvoretas 
e árvores. As árvores foram estudadas antes do incêndio de 1994. No total foram amostra-
das 118 espécies de 47 famílias, dentre as quais 77 espécies de mudas de 38 famílias e 
111 espécies de arvoretas de 45 famílias. Dentre as mudas, as espécies mais importantes 
(DR+FR) foram: Symplocos mosenii, Inga alba, Alibertia macrophylla, Myrcia rostrata, Co-
paifera langsdorffii, Xilopia sericea, Cardiopetalum calophyllum, Maprounea guianensis, Pera 
glabrata e Vitex polygama. Dentre as arvoretas destacaram-se (IVI): Siparuna guianensis, 
Matayba guianensis, Symplocos mosenii, Cupania vernalis, Cheiloclinium cognatum, Myrcia 
rostrata, C. langsdorffii, I. alba, Tapura amazonica e Pseudolmedia laevigata. A diversidade 
Shannon & Wiener foi 3,22 (mudas) e 3,93 (arvoretas). Houve considerável variação florística 
entre o estrato arbóreo e os estratos de mudas e arvoretas. A redução na representação de 
espécies tolerantes e o aumento na representação de espécies intolerantes sugerem mu-
danças no regime de luz no interior da mata.

PALAVRAS-CHAVE: Regeneração natural, Floresta tropical, Incêndio, Mata de galeria

ABSTRACT: The gallery forest along the stream in the Cerrado region of Brazil is the most 
rich and diverse community of the biome, mainly due to remarkable variations on their physi-
cal environment. The Pitoco gallery forest is located at the IBGE Ecological Reserve, in the 
Federal District, Brazil, and had its tree regeneration evaluated six years after an accidental 
fire. For this purpose 100 plots were placed in contiguous transects from the stream right 
margin to the forest-savanna boundary. Within these plots, 5x5m2 sub-plots were allocated to 
sample saplings, 1,0m or higher individuals showing basal diameter, Db 30cm≥5cm. Within 
the lasts there were placed 2x2m2 sub-plots to sample seedlings, individuals lower than 1m 
height. The assessment was based on comparisons among saplings, seedlings and trees 
floristic composition and phytossociology. Trees were assessed before the 1994 fire. In the 
total 118 species of 47 families were found, among which 77 seedling species of 38 families 
and 111 sapling species of 45 families. The most important (DR+FR) seedling species were: 
Symplocos mosenii, Inga alba, Alibertia macrophylla, Myrcia rostrata, Copaifera langsdorf-
fii, Xilopia sericea, Cardiopetalum calophyllum, Maprounea guianensis, Pera glabrata and 
Vitex polygama. Among saplings the most important (IVI) were Siparuna guianensis, Matayba 
guianensis, Symplocos mosenii, Cupania vernalis, Cheiloclinium cognatum, Myrcia rostrata, 
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INTRODUÇÃO
As matas de galeria são formações florestais 

associadas aos cursos d’água que cortam a região 
do Cerrado. A despeito da reduzida área que ocu-
pam na região, constituem-se nas comunidades 
de maior riqueza e diversidade no Cerrado, con-
tribuindo com 33% da flora fanerogâmica local, fa-
tos esses atribuídos à marcante heterogeneidade 
observada no ambiente físico que ocupam (Felfili, 
2000). Essas matas são refúgios essenciais à so-
brevivência da fauna, que se supre de alimento e 
água escassos no período das secas (Redford e 
Fonseca, 1986). Oliveira-Filho et al. (1994) des-
tacaram ainda que essas comunidades também 
contribuem para a regulação do assoreamento, 
da turbidez da água, do regime de cheias, da ma-
nutenção da perenidade das águas e da erosão 
das margens de rios e córregos.

A complexidade da vegetação natural das ma-
tas de galeria e suas relações com fatores am-
bientais vêm sendo sistematicamente estudadas, 
principalmente no Distrito Federal, Minas Gerais 
e São Paulo. Os resultados desses estudos estão 
apresentados em publicações recentes organiza-
das por Rodrigues e Leitão-Filho (2000) e Ribeiro 
et al. (2001). De fato, a ciência vem acumulando 
o conhecimento necessário para projetos de recu-
peração das extensas áreas degradadas dessas 
matas que se encontram em Áreas de Preserva-
ção Permanente (APP) de acordo com o Código 
Florestal Brasileiro.

O conhecimento da dinâmica dessas comuni-
dades inclui os processos de regeneração natural 
e do estabelecimento de novos indivíduos e de-
manda estudos de longa duração, com o monito-
ramento de parcelas permanentes. O fogo, com-
ponente efetivo dessa dinâmica, principalmente 
nas bordas das matas de galeria ocorre com alta 
freqüência, como resultado das atividades huma-
nas (Hoffmann, 1999). Pouco freqüentes, e ainda 
menos conhecidos, são os efeitos dos distúrbios 
das queimadas no interior das matas de galeria.

A alta freqüência de queimadas pode aumen-
tar significativamente a mortalidade de plântulas 

de algumas espécies do cerrado ou evitar que 
essas atinjam o tamanho reprodutivo (Hoffmann, 
1998). Algumas espécies de mata não conse-
guem se estabelecer no Cerrado como resultado 
da sua alta sensibilidade ao fogo, sendo esse um 
dos fatores determinantes à não-expansão da flo-
resta sob áreas de Cerrado (Hoffmann, 2000).

Em 1988 foram inventariados 1000 indivíduos 
arbóreos (DAP≥5cm) para cada uma das matas 
do Monjolo, Pitoco e Taquara, na Reserva Ecoló-
gica do IBGE. A amostragem foi estabelecida em 
caráter permanente com o mapeamento de todas 
as árvores (Silva Júnior, 1995). Em 1994 a Reser-
va do IBGE passou por um incêndio de grandes 
proporções, após quase 20 anos sem esse dis-
túrbio. A avaliação da sobrevivência das árvores 
indicou taxas de mortalidade superiores àquelas 
citadas para as comunidades vizinhas do cerrado 
no IBGE (Sato, 2003) e também para os grupos 
de espécies susceptíveis e resistentes ao fogo 
nessas matas (dados não publicados).

Esses estudos fazem parte de programa de 
pesquisa de longa duração PELD/CNPq (site-
IBGE/FAL-DF), que inclui o monitoramento das 
matas de galeria no IBGE desde 1988. Nesse con-
texto, o presente trabalho foi conduzido na mata 
de galeria do Pitoco com o objetivo de caracterizar 
a florística e estrutura da regeneração natural de 
espécies arbóreas seis anos após incêndio.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido na mata de gale-

ria do Pitoco, localizada na Reserva Ecológica do 
IBGE que dista 35 km ao sul do centro de Brasília 
e possui área de 1.360ha. A sede do IBGE situa-
se nas coordenadas 15º56’41” S e 47º53’07” W. 
A Reserva é parte integrante da Área de Proteção 
Ambiental Gama Cabeça-de-Veado e da Reserva 
da Biosfera do Cerrado e, juntamente com a Fa-
zenda Água Limpa (FAL) e o Jardim Botânico de 
Brasília (JBB) somam área contínua de 10.218ha 
(UNESCO, 2003).

C. langsdorffii, I. alba, Tapura amazonica and Pseudolmedia laevigata. The Shannon & Wien-
er diversity index were 3,22 (seedlings) and 3,93 (saplings). There were considerable floristic 
differences among seedlings saplings and trees layers. The reduced representation of toler-
ant species and increased representation of light demanding species after the fire suggests 
changes in the light balance within the gallery forest.

KEYWORDS: Natural regeneration, Tropical forests, Fire, Gallery forest
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As comunidades vegetais na Reserva são: 
campo limpo, campo sujo, cerrado, cerradão, 
brejos, veredas e matas de galeria (Pereira et al., 
1989; Pereira et al., 1993). O inventário foi esta-
belecido pelo método sistemático na cabeceira 
do córrego, área de maior largura da mata (120-
130m) e de maior inclinação do terreno (Silva Jú-
nior, 1995), onde se esperava a maior variação 
ambiental.

A mata situa-se predominantemente sob La-
tossolo Vermelho, embora ocorram também solos 
Concrescionários, Hidromórficos e Aluviais. Um 
sumário das propriedades dos solos na mata do 
Pitoco, em relação aos solos nas matas do Monjo-
lo e Taquara no IBGE, indica os mais altos níveis 
de Al, H+Al, K, Fe e silte, níveis intermediários de 
pH, Mg, Cu, CTC, saturação de Al, argila e areia 
fina e níveis mais baixos de matéria orgânica, Ca, 
P, Zn, Mn, V (saturação de bases) e areia grossa 
(Silva Júnior, 1995).

No total, 100 (10x10m2) parcelas permanentes 
foram estabelecidas em dois blocos com 50 par-
celas cada, distantes entre si em cerca de 100m 
(Figura 1). Cada bloco é formado por transectos 
contíguos, e cada transecto por número variável 
de parcelas, em função da largura da mata desde 
a margem direita do córrego até a borda com o 
cerrado vizinho. Esse delineamento foi implantado 
para o aproveitamento dos pontos de amostragem 
(método de quadrantes) alocados em 1988 para 
o inventário das árvores. Para amostragem das 
arvoretas, os indivíduos com altura ≥ 1,0m e diâ-
metro na base menor que 5,0cm (Db30cm≤5cm), 
foram estabelecidas sub-parcelas temporárias de 
5x5m dentro das parcelas maiores, de 10x10m. 
Para a amostragem das mudas, indivíduos com 
alturas < 1,0m e altura mínima de 20cm, foram 
alocadas sub-parcelas temporárias de 2x2m, 
dentro das parcelas de 5x5m (Figura 2). A altu-
ra das mudas foi estimada com vara graduada 
em centímetro e o diâmetro basal (Db30cm) das 
arvoretas foi medido com suta graduada em mi-
límetro. A maioria dos indivíduos foi identificada 
diretamente no campo. Quando havia dúvida, o 
material foi coletado e comparado com exsicatas 
dos Herbários da Universidade de Brasília (UB) e 
da Reserva do IBGE (IBGE). Em alguns casos foi 
necessário o auxílio de especialistas.

→ CÓRREGO DO PITOCO →

10 20 30 40 50 71 87 100

9 19 29 39 49 70 86 99

8 18 28 38 48 69 85 98

7 17 27 37 47 68 84 97

6 16 26 36 46 67 83 96

5 15 25 35 45 66 82 95

4 14 24 34 44 54 65 81 94

3 13 23 33 43 53 64 80 93

2 12 22 32 42 52 63 79 92

1 11 21 31 41 51 62 78 91

61 77 90

60 76 89

59 75 88

58 74

57 73

56 72

55

Figura 1
Esquema de disposição das parcelas na área de 
estudo.
(Layout of plots distribution within the study 
area)

(10x10)
m2

(5x5)
m2

(2x2)
m2

Figura 2
Distribuição das sub-parcelas temporárias dentro 
das parcelas permanentes (● - pontos quadran-
tes da amostragem realizada em 1995).
(Temporary subplots distribution within the per-
manent plots (● - quarter point center of the 
1995 sampling))
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A fitossociologia foi avaliada de acordo com 
Müeller-Dombois e Ellenberg (1974) utilizando-se 
para os cálculos a planilha Excel. Para as arvore-
tas foi calculado o Índice do Valor de Importância 
(IVI) que inclui dados de densidade, dominância 
e freqüência relativas, e para as mudas foi calcu-
lada a soma da densidade e freqüência relativas 
(DR+FR). Os índices de diversidade de Shannon 
& Wienner e de Eqüabilidade de Pielou (J’) foram 
calculados de acordo com Pielou (1975).

A análise consistiu na comparação das dez 
espécies mais importantes no estrato arbóreo, 
antes do incêndio, com aquelas mais importantes 
nos estratos de mudas e arvoretas, após o incên-
dio. Nesse grupo foi avaliada a contribuição das 
espécies com estratégias de intolerantes e tole-
rantes em relação à luminosidade. As síndromes 
de dispersão foram anotadas para a comparação 
com os resultados encontrados para matas de 
galeria no Brasil Central, visando a avaliação de 
mudanças no funcionamento na mata do Pitoco 
após o incêndio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação de 100 parcelas resultou na 
amostragem do total de 118 espécies de 47 fa-
mílias (Tabela 1), dentre as quais 77 espécies de 
38 famílias foram amostradas no estágio de mu-
das e 111 espécies de 45 famílias foram registra-
das no estágio de arvoretas. A amostragem das 
50 primeiras parcelas incluiu 74 (96%) espécies 
de mudas e 96 (86%) espécies de arvoretas, ou 
seja, a metade do esforço de amostragem incluiu 
a grande maioria das espécies em regeneração 
na área.

A diversidade calculada pelo índice de Shan-
non & Wiener no Pitoco foi estimada em 3,22 para 
mudas e 3,93 para arvoretas. Em estudo anterior 
de Silva Júnior (1995) a diversidade foi de 3,86 
para as árvores. Felfili (1993), na mata do Gama, 
sem distúrbios por incêndios, encontrou 3,84 para 
a regeneração. Sevilha (1999) na mata do Ca-
petinga, 10 anos após fogo, encontrou 3,2 para 
mudas e 3,4 para arvoretas. O índice de eqüabi-
lidade de Pielou foi 0,72 para mudas e 0,82 para 
arvoretas, ou seja o esforço amostral incluiu 72% 
e 82% da diversidade máxima possível para mu-
das e arvoretas, respectivamente.

Do total de 118 espécies em regeneração, 80 
haviam sido encontradas no estrato arbóreo (Sil-
va Júnior, 1995) e 38 foram exclusivas na rege-
neração. Dentre as 99 espécies amostradas no 
estrato arbóreo (Silva Júnior, 1995), 20 espécies 
amostradas com menos de 10 indivíduos e em 
posições de importância superiores à 35a, não 
foram encontradas na regeneração, sendo elas: 
Aniba hirrengerii (64a), Aniba hirrengerii (64a), Aniba hirrengerii Cecropia pachystachya
(97a), Cybianthus gardnerii (61a), Cybianthus gardnerii (61a), Cybianthus gardnerii Dalbergia den-
siflora (69a), Dimorphandra mollis (99a), Guarea 
guidonia (96a), Hieronyma ferrugínea (60a), Kiel-
meyera coriacea (69a), Lacistema hasslerianum
(49a), Lafoensia pacari (80a), Lafoensia pacari (80a), Lafoensia pacari Laplacea fruticosa
(70a), Machaerium acutifolium (89a), Mollinedia 
oligantha (35a), Mouriri glaziovii (88a), Mouriri glaziovii (88a), Mouriri glaziovii Ocotea 
corymbosa (37a), Ocotea pomaderroides (59a), Ocotea pomaderroides (59a), Ocotea pomaderroides
Salacia elliptica (66a), Sacoglottis guianensis 
(43a), Tibouchina candolleana (84a) e Virola ur-
baniana (55a). Nesse grupo encontram-se espé-
cies pioneiras, tolerantes e intolerantes.

A Tabela 1 apresenta as espécies de arvore-
tas e mudas em ordem do Índice do Valor de Im-
portância (IVI) calculado para as arvoretas.

Mudas
As espécies encontradas no estágio de mu-

das e seus respectivos parâmetros fitossocioló-
gicos encontram-se na Tabela 1. No total foram 
inventariados 989 indivíduos no estágio de mudas 
em 400m2 (100 parcelas de 2x2m2) o que resultou 
na estimativa de 24.725 mudas.ha-1. Trabalhos 
conduzidos no Distrito Federal, com o mesmo 
método de amostragem da regeneração arbórea, 
incluem Felfili (1997) e Sevilha (1999). O primei-
ro, na mata de galeria do Gama (FAL), vizinha ao 
IBGE, avaliou a mudança na densidade no perí-
odo entre 1985 a 1991, que variou entre 31.492 
e 19.807 mudas.ha-1, sem registro de incêndios. 
Sevilha (1999) estimou a densidade de mudas 
em 6.050 mudas.ha-1 para a mata de galeria do 
Capetinga (FAL), em estudo conduzido 10 anos 
após ocorrência de incêndio. A densidade de 
24.725 mudas.ha-1 estimada na mata do Pitoco 
está dentro dos limites da variação encontrada 
na mata do Gama que não sofreu distúrbios por 
incêndio.
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As dez espécies mais importantes foram 
Symplocos mosenii, intolerante, que apresentou 
DR+FR duas vezes superior àquele de Inga alba, 
intolerante, segunda colocada em importância. 
Essas espécies foram seguidas por Alibertia ma-
crophylla (tolerante), Myrcia rostrata (intoleran-
te), Copaifera langsdorffii (intolerante), Xylopia Copaifera langsdorffii (intolerante), Xylopia Copaifera langsdorffii
sericea (intolerante), Cardiopetalum calophyllum
(tolerante), Maprounea guianensis (intolerante), Maprounea guianensis (intolerante), Maprounea guianensis
Pera glabrata (intolerante) e Vitex polygama (in-
tolerante). Essas dez espécies totalizaram 51,2% 
do número de mudas estimado por hectare e des-
se total as duas espécies tolerantes contribuíram 
com 18,5% e as oito espécies intolerantes com 
81,9%. No estrato arbóreo (Silva Júnior, 1995) 
essas mesmas espécies ocuparam respectiva-
mente, as 12a, 32a, 45a, 23a, 4a, 27a, 75a, 11a, 
22a e 79a posições em importância, e contribuí-
ram com 13,7% do total de árvores estimadas por 
hectare. Desse total as duas espécies tolerantes 
contribuíram com 18,2% e as oito espécies intole-
rantes, com 81,8%. Em resumo, as dez espécies 
mais importantes de mudas, que contribuíam com 
13,7% do estrato arbóreo, anteriormente ao in-
cêndio, passaram a contribuir com 51,2% do total 
de arvoretas. O total de indivíduos das espécies 
tolerantes variou de 81,9% no estrato arbóreo 
para 81,8% na regeneração e para as espécies 
intolerantes de 18,5% no estrato arbóreo para 
18,2% na regeneração.

As dez espécies mais importantes dentre as 
árvores foram Callisthene major, Callisthene major, Callisthene major Tapirira guia-
nensis, Protium almecega, Copaifera langsdor-
ffii, Sclerolobium paniculatum var. rubiginosum, 
Pseudolmedia guaranítica, Faramea cyanea, Em-
motum nitens, Lamanonia ternata e Maprounea 
guianensis, que somaram 40,4% do total de árvo-
res por hectare (Silva Júnior, 1995). Desse total, 
F. cyanea (tolerante) contribuiu com 11,4% e as 
demais, espécies intolerantes, contribuíram com 
88,6%. Esse grupo ocupou, respectivamente, as 
seguintes posições em importância como mudas 
35a, 16a, 25a, 5a, 49a, 22a, 36a, 44a, 66a e 8a, 
contribuindo com 13,9% do número de mudas es-
timado por hectare. F. cyanea contribuiu com 5,1% 
desse total e as demais espécies intolerantes com 
94,9%. Em resumo, as dez espécies mais impor-
tantes como árvores tiveram sua representação 
reduzida de 40,4% do número total de árvores por 
hectare, anteriormente ao incêndio, para 13,6% 
do total de arvoretas após o incêndio. A espécie 
tolerante teve sua participação reduzida de 11,4% 
para 8,7% e as espécies intolerantes passaram 
de 88,6% para 91,3%, respectivamente, de ár-

vores para arvoretas. Apenas C. langsdorffii e C. langsdorffii e C. langsdorffii M. 
guianensis constam do grupo das dez espécies guianensis constam do grupo das dez espécies guianensis
mais importantes nos dois estratos.

Os resultados para mudas sugerem mudan-
ças no regime de luz. Há que se considerar que 
além das árvores remanescentes após o incên-
dio, a mata conta com 10.852 arvoretas.ha-1, que 
resultam em considerável sombreamento para o 
estrato de mudas.

S. mosenii, a espécie mais importante como 
muda, foi amostrada no estrato arbóreo com 39,4 
árvores.ha-1 e ocupou a 12ª posição em importân-
cia na mata do Pitoco. Foi também amostrada na 
40ª posição na mata do Monjolo e na 38ª posição 
na mata do Taquara. Todas essas matas estão in-
cluídas na Reserva do IBGE, onde a espécie está 
associada a condições intermediárias de umidade 
e fertilidade dos solos (Silva Júnior, 1995; Silva 
Júnior, 1997). Em 21 matas de galeria no Distrito 
Federal, S. mosenii foi amostrada em 12 (57%) S. mosenii foi amostrada em 12 (57%) S. mosenii
localidades (Silva Júnior et al., 2001). Na mata 
Cabeça-de-Veado no Jardim Botânico de Brasí-
lia (JBB), ocupou a 138a posição em importância, 
enquanto que nas matas do Açudinho e Riacho 
Fundo na Fazenda Sucupira (EMBRAPA) ocupou 
as 24a e 119ª posições, respectivamente. A mata 
do Pitoco é a localidade com a melhor represen-
tação dessa espécie no estrato arbóreo no DF. S. 
mosenii ocorre também no cerradão do JBB, o mosenii ocorre também no cerradão do JBB, o mosenii
que sugere sua associação com ambientes mais 
abertos do interflúvio. Os resultados do desem-
penho de S. mosenii em diferentes comunidades S. mosenii em diferentes comunidades S. mosenii
vegetais no DF mostram sua importância interme-
diária ou baixa em matas de galeria no DF. Sua 
importância destacada dentre as árvores (12a), 
passando à 1a posição na regeneração no Pito-
co, pode ter ocorrido como resultado do distúrbio 
incêndio ocorrido em 1994.

Inga alba foi encontrada na 32a posição em 
importância com 21,7 árvores.ha-1 na mata do Pi-
toco. No IBGE foi também amostrada, ficando na 
7ª posição (92,9 árvores.ha-1) na mata do Monjolo 
e na 29ª posição (20,5 árvores.ha-1) na mata do 
Taquara. A análise de gradientes ambientais em 
matas no DF indicam-na como pioneira e asso-
ciada a solos mais úmidos e de menor fertilida-
de (Felfili, 1993; Silva Júnior, 1995; Silva Júnior, 
1997; Nóbrega, 1999). Dentre 21 matas de ga-
leria no DF, I. alba foi amostrada em 14 (66,7%) 
localidades com ampla variação em importância 
(Silva Júnior et al., 2001). Na mata Cabeça-de-
Veado no JBB, essa espécie ocupou 9a posição, 
enquanto que nas matas do Açudinho e Riacho 
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Fundo, na Fazenda Sucupira (EMBRAPA) ocu-
pou as posições 93a e 52ª, respectivamente. É, 
portanto, espécie de importância intermediária a 
elevada nas matas de galeria no DF. No presente 
estudo, a abertura de clareiras na mata em fun-
ção do incêndio pode ter resultado na sua maior 
importância (2ª) no estrato das mudas.

Alibertia macrohylla foi encontrada na 45a po-
sição em importância com 15,8 árvores.ha-1 na 
mata do Pitoco. No IBGE foi também amostrada na 
mata do Monjolo, ficando na 75ª posição com 1,7 
árvores.ha-1 e na mata do Taquara, 7ª posição com 
64,5 árvores.ha-1. A análise de gradientes ambien-
tais em matas no DF indicam-na como espécie de 
sombra e associada a solos mais secos e de maior 
fertilidade (Felfili, 1993; Silva Júnior, 1995; Silva 
Júnior, 1997; Nóbrega, 1999). Dentre 21 matas de 
galeria no DF, I. alba foi amostrada em 6 (28,6%) 
localidades com ampla variação em importância 
(Silva Júnior et al., 2001). É, portanto, espécie de 
importância elevada nas matas de galeria no DF, 
com solos bem drenados, e com elevados níveis 
de Ca, Mg, Mn e pH . No presente estudo, a eleva-
da densidade de arvoretas e as árvores, remanes-
centes após o incêndio, pode ter resultado na sua 
maior importância (2ª) no estrato das mudas.

Arvoretas
Na Tabela 1 são apresentadas as espécies 

encontradas no estágio de arvoretas e mudas, 
em ordem decrescente de importância (IVI e 
DR+FR). Foram amostrados 2.718 indivíduos 
no estágio de arvoretas, em 2500m2 (100 parce-
las de 5x5m2), que resultaram na estimativa de 
10.872 arvoretas.ha-1. A densidade encontrada 
por Sevilha (1999), dez anos após incêndio, foi 
de 2.184 arvoretas.ha-1, e por Felfili (1997), em 
área não perturbada por fogo, variou entre 9.600 
indivíduos.ha-1 e 5.798 arvoretas. ha-1 no período 
entre 1985 a 1991. A estimativa de 10.872 arvore-
tas.ha-1 para o Pitoco assemelha-se à estimativa 
para a área não perturbada por incêndio na mata 
do Gama (FAL-UnB).

As dez espécies mais importantes dentre as 
arvoretas (IVI) foram Siparuna guianensis (tole-Siparuna guianensis (tole-Siparuna guianensis
rante), Matayba guianensis (intolerante), Matayba guianensis (intolerante), Matayba guianensis Symplo-
cos mosenii (intolerante), cos mosenii (intolerante), cos mosenii Cupania vernalis (intole-Cupania vernalis (intole-Cupania vernalis
rante), Cheiloclinium cognatum (tolerante), Myrcia 
rostrata (intolerante), Copaifera langsdorffii (into-Copaifera langsdorffii (into-Copaifera langsdorffii
lerante), Inga alba (intolerante), Tapura amazoni-
ca (tolerante) e Pseudolmedia laevigata (intole-
rante), respectivamente, que somaram 39,5% do 
total de arvoretas por hectare. Desse total, 11,6% 
são compostos pelas três espécies tolerantes e 

88,40% pelas sete espécies intolerantes. No es-
trato arbóreo (Silva Júnior, 1995) essas mesmas 
espécies ocuparam, respectivamente, as 53a, 
25a, 12a, 36a, 33a, 23a, 4a, 32a, 14a e 7a posi-
ções em importância, e contribuíram com 19% do 
total de árvores por hectare. Desse percentual as 
três espécies tolerantes contribuíram com 21,6% 
e as sete espécies intolerantes e pioneiras com 
78,4%. Em resumo, as dez espécies mais impor-
tantes como arvoretas, que contribuíam com 19% 
do estrato arbóreo, anteriormente ao incêndio, 
passaram para 39,5% do total de arvoretas após 
o incêndio. As espécies tolerantes tiveram sua 
participação reduzida de 21,6% entre as árvores 
para 11,6% entre as arvoretas após o incêndio. 
As espécies intolerantes passaram de 78,4% das 
árvores para 88,4% das arvoretas.

As dez espécies mais importantes no estra-
to arbóreo, anotadas na sessão mudas, soma-
ram 40,4% do total de árvores por hectare (Silva 
Júnior, 1995). Desse total, F. cyanea (tolerante) 
contribuiu com 11,4% e as demais contribuíram 
com 88,6%. (espécies intolerantes). Como arvo-
retas essas mesmas espécies ocuparam, res-
pectivamente, as 25a, 12a, 27a, 7a, 36a, 10a, 
29a, 35a, 67a e 19a posições em importância e 
contribuíram com 13,6% do total de arvoretas por 
hectare. Desse total, a tolerante contribuiu 8,7% 
e as demais, espécies intolerantes, contribuíram 
com 91,3%. Apenas Copaifera langsdorffii e Copaifera langsdorffii e Copaifera langsdorffii Ma-
prounea guianensis figuraram no grupo das dez prounea guianensis figuraram no grupo das dez prounea guianensis
mais importantes como árvores e arvoretas. Em 
resumo, as dez espécies mais importantes como 
árvores, que contribuíam com 40,4% do estrato 
arbóreo, anteriormente ao incêndio, passaram 
para 13,6% do total de arvoretas após o incêndio. 
As espécies tolerantes tiveram sua participação 
reduzida de 11,4% dentre as árvores para 8,7% e 
as espécies intolerantes passaram de 88,6% das 
árvores para 91,3% das arvoretas.

Como arvoretas foram amostradas 34 espécies 
a mais do que na classe de mudas. Isso pode ter 
resultado da abertura de clareiras e do conseqüen-
te aumento da disponibilidade de luz no interior da 
mata, favorecendo o rápido crescimento inicial (es-
tiolamento) das mudas para escapar da forte compe-
tição inicial com 25.300 mudas.ha-1, passando para 
o estrato de arvoretas com 10.852 arvoretas.ha-1.

Os resultados para mudas sugerem mudan-
ças no regime de luz. Há que se considerar que 
além das árvores remanescentes após o incên-
dio, a mata conta com 10.852 arvoretas.ha-1, que 
resultam em considerável sombreamento para o 
estrato de mudas.
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Siparuna guianensis foi encontrada na 53a Siparuna guianensis foi encontrada na 53a Siparuna guianensis
posição em importância com 9,9 árvores.ha-1 na 
mata do Pitoco. No IBGE foi também amostra-
da, na mata do Monjolo ficando na 27ª posição 
com 25,8 árvores.ha-1 e na mata do Taquara, 90ª 
posição com 3,2 árvores.ha-1. Em gradientes am-
bientais em matas no DF ocorre como espécie 
de sombra e associada a solos mais úmidos e de 
menor fertilidade, com elevados teores de Al (Fel-
fili, 1993; Silva Júnior, 1995; Silva Júnior, 1997; 
Nóbrega, 1999). Dentre 21 matas de galeria no 
DF, foi amostrada em 9 (42,9%) localidades com 
ampla variação em importância (Silva Júnior et 
al., 2001). No presente estudo, a densidade de 
árvores e arvoretas após o incêndio pode ter re-
sultado na sua maior importância (1ª) no estrato 
das arvoretas.

Matayba guianensis foi encontrada na 25a Matayba guianensis foi encontrada na 25a Matayba guianensis
posição em importância com 27,6 árvores.ha-1 na 
mata do Pitoco. No IBGE foi também amostrada, 
nas matas do Monjolo e Taquara, ficando respec-
tivamente nas 34ª posição com 20,6 árvores.ha-1

e 8ª posição com 51,9 árvores.ha-1. Seu desem-
penho em gradientes ambientais em matas no DF 
sugere sua ocorrência no dossel e associação a 
solos mais secos e com maior disponibilidade de 
Ca, Mg, Mn (Felfili, 1993; Silva Júnior, 1995; Silva 
Júnior, 1997; Nóbrega, 1999). Dentre 21 matas de 
galeria no DF, M. guianensis foi amostrada em 16 
(76,2%) localidades com ampla variação em im-
portância (Silva Júnior et al., 2001). No presente 
estudo alcançou a 2ª posição em importância no 
estrato das arvoretas.

S. mosenii, a terceira espécie mais importante 
como arvoreta, foi a mais importante como muda, 
sub-item onde é apresentada uma discussão para 
a espécie.

Cupania vernalis foi encontrada na 36a po-Cupania vernalis foi encontrada na 36a po-Cupania vernalis
sição em importância com 19,7 árvores.ha-1 na 
mata do Pitoco. Nas matas do Monjolo e Taquara, 
também no IBGE foi amostrada, ficando, respecti-
vamente, na 56ª posição com 8,6 árvores.ha-1 e na 
26ª posição com 23,6 árvores.ha-1. Em gradientes 
ambientais em matas no DF apresenta-se como 
espécie do dossel associada a solos mais secos 
e com maior disponibilidade de Ca, Mg, Mn (Fel-
fili, 1993; Silva Júnior, 1995; Silva Júnior, 1997; 
Nóbrega, 1999). Dentre 21 matas de galeria no 
DF, foi amostrada em 18 (85,7%) localidades com 
ampla variação em importância (Silva Júnior et 
al., 2001). No presente estudo ocupa a 4ª posição 
em importância no estrato das arvoretas.

Essa comparação mostrou que houve consi-
derável mudança florística e estrutural entre os 

estratos arbóreo e os de mudas e arvoretas após 
o incêndio. Aparentemente houve mudanças no 
regime de luz na mata do Pitoco dada à redução 
na representação de espécies tolerantes e o au-
mento na representação das espécies intoleran-
tes nesse período. O incêndio, que ocasionou a 
morte de cerca de 40% das árvores com mais 
de 5cm de DAP (dados não publicados), resultou 
na abertura de clareiras e, conseqüentemente, 
aumentou a disponibilidade de luz no interior da 
mata e favoreceu o estabelecimento de espécies 
intolerantes. O distúrbio fogo, aparentemente, foi 
de nível intermediário, o que evitou a colonização 
da área por indivíduos de espécies tipicamente 
pioneiras com as de Cecropia spp. e Piptocarpha 
macropoda.

Dispersão de sementes
De acordo com Van der Pijl (1969) o conheci-

mento das síndromes de dispersão indica o signi-
ficado funcional para aspectos estruturais e para 
processos no ecossistema local. Do total de 118 
espécies anotadas na regeneração, 68 (57,6%) 
são dispersas por aves, 22 (18,6%) são disper-
sas pelo vento, 13 (11%) são dispersas por ma-
míferos, dentre as quais quatro são dispersas por 
morcegos (3,4%) e uma (0,84%) tem dispersão 
autocórica. Para as outras oito espécies não há 
informação disponível. Esses resultados concor-
dam com Pinheiro e Ribeiro (2001), que sugerem 
o predomínio da zoocoria, níveis intermediários 
de anemocoria e a baixa representação de espé-
cies autocóricas nas matas de galeria no Brasil 
Central.

De acordo com Schupp (1995, apud Pinheiro e 
Ribeiro, 2001), a morfologia do diásporo e a estru-
tura física do ambiente influenciam a permanên-
cia das sementes no ambiente. A dispersão en-
volvendo a água e pelo vento é aleatória e reduz 
a chance de distribuição das sementes em áreas 
mais próximas e seguras, de maior probabilidade 
de sucesso para a germinação e estabelecimen-
to. Desta forma, a maior previsibilidade da zoo-
coria favoreceria as espécies florestais (Van der 
Pijl, 1982) em ambientes heterogêneos como os 
de matas de galeria, onde a vegetação ocorre em 
mosaicos (Felfili, 1993; Silva Júnior, 1995; Silva 
Júnior, 1997; Silva Júnior, 1998), que imprimem 
padrões na utilização do espaço pelos agentes 
dispersores. Apesar do predomínio, a zoocoria 
envolve grande diversidade de dispersores, como 
insetos, aves e mamíferos, dentre outros, que 
contribuem para o potencial de auto-regeneração 
dessas matas (Oliveira e Paula, 2001). A conver-
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gência das estratégias de dispersão na matas de 
galeria foi anotada por Pinheiro e Ribeiro (2001), 
que mostraram similaridade de cerca de 90% en-
tre áreas, apesar da baixa similaridade florística 
(Silva Júnior et al., 2001). Os percentuais encon-
trados nesse trabalho sugerem que os distúrbios 
causados pelo fogo em 1994 não foram severos 
a ponto de alterar na mata do Pitoco, o processo 
de dispersão de sementes característico de ma-
tas de galeria.

CONCLUSÃO
O presente trabalho conclui que:

• houve aumento do número de 99 espécies e 46 
famílias de árvores para 118 espécies de 47 fa-
mílias na regeneração, sendo 111 espécies de 45 
famílias de arvoretas e 77 espécies de 38 famílias 
de mudas;
• houve considerável mudança florística dentre as 
dez espécies mais importantes no estrato das ár-
vores, das mudas e das arvoretas;
• houve aumento da importância de espécies into-
lerantes na regeneração;
• não houve alteração processo de dispersão de 
sementes conforme indicado para as matas de 
galeria no Brasil Central;
• não houve colonização expressiva de espécies 
pioneiras como Cecropia spp. e Piptocarpha ma-
cropoda;
• a densidade de mudas e arvoretas assemelha-se 
à estimativa da regeneração feita para a mata do 
Gama (FAL-DF), área não perturbada por incêndio.

Aparentemente o incêndio em 1994, causou 
distúrbios de ordem intermediária, que ocasionou 
a morte de cerca de 40% das árvores na mata, 
resultou em alterações no regime de luz no inte-
rior da mata e, conseqüentemente, favoreceu o 
estabelecimento de espécies intolerantes.
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